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RESUMO 

Introdução: A endometriose é uma doença caracterizada pela presença de células estromais 

fora do útero, associada à dismenorréia, sangramento uterino irregular e infertilidade. Mulheres 

com endometriose apresentam níveis mais baixos de vitamina D e a ingestão de vitamina D 

resulta na melhora da dor pélvica e diminuição do colesterol total/HDL nessa doença.  

Objetivo: Revisar na literatura os efeitos da suplementação da vitamina D com a endometriose. 

Métodos: Para a busca de dados foram utilizados os descritores: (endometriosis) e (vitamin d) 

no PubMed, sendo 131 estudos encontrados, em que 49 estudos foram publicados entre 2018 e 

2022, e apenas 4 foram elegíveis para compor o trabalho. Resultados: A administração de 

vitamina D apresentou potencial de redução da proteína β-catenina, de redução da relação 

colesterol total/HDL, da proteína C-reativa (PCR) e dor, além de aumento da capacidade 

antioxidante total. Além disso, em um ensaio com camundongos a administração de vitamina 

D diariamente diminuiu as lesões de endometriose.  Considerações finais: A suplementação 

de vitamina D mostrou resultados benéficos como a modulação da proteína β-catenina, controle 

das dores pélvicas, diminuição dos níveis de colesterol e PCR e inibição do desenvolvimento 

de lesões no endométrio. Desta forma, é imprescindível que mais pesquisas a respeito dos 

efeitos da suplementação de vitamina D nos sintomas clínicos, perfis metabólicos, e modulação 

dos agentes envolvidos no processo patológico da endometriose. 

Palavras-chave: Endometriose; Vitamina D; Proteína β-catenina; Proteína C-reativa; 

Suplementos Nutricionais. 
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INTRODUÇÃO 

A endometriose é uma doença caracterizada pela presença de células epiteliais e 

estromais fora da cavidade uterina (Ulukus; Cakmak; Arici, 2006), e está associada à 

dismenorréia, sangramento uterino irregular e infertilidade (Ping et al., 2016; Arablou et al., 

2019). Em 2020, o Sistema de Informação Ambulatorial (SIA) e o Sistema de Informação 

Hospitalar (SIH), registraram 19.858 atendimentos ambulatoriais para pacientes com 

endometriose e foram realizadas 7.202 internações na rede hospitalar (Brasil, 2022).  

Os fatores etiológicos e de progressão da endometriose não foram completamente 

descritos, mas envolve fatores hormonais e imunológicos (Augoulea et al., 2012; Zondervan et 

al., 2018). Além disso, mulheres que apresentam níveis séricos de 25-hidroxivitamina D 

(25(OH)D) inferiores a 20 ng/mL, ou seja, deficiência de vitamina D, tem um risco 2,7 vezes 

maior de desenvolver endometriose do que mulheres com níveis superiores a 20 ng/mL (OR = 

2,7, IC95%: 1,24-5,80, P = 0,01) (Delbandi et al., 2021). Ademais, uma revisão sistemática e 

de meta análise encontrou que mulheres com endometriose apresentam níveis mais baixos de 

vitamina D (Qiu; Yuan; Wang, 2020). 

Os estudos mostram que pessoas com endometriose podem se beneficiar a partir de 

uma terapia nutricional adequada, em que a ingestão de ácidos graxos, vitaminas, minerais, 

antioxidantes (Huijs; Nap, 2020), leite e derivados (Qi et al., 2021), pode ter um efeito positivo 

nos sintomas associados à endometriose (Nirgianakis et al. 2022; Sverrisdóttir et al., 2022).  

A ingestão de vitamina D trata-se de uma dessas estratégias nutricionais adotadas 

em pacientes com endometriose, em que se destaca como resultado encontrado a melhora 

significativa da dor pélvica (Barnard et al., 2023). Desta forma, o objetivo do presente estudo 

é revisar na literatura os efeitos da suplementação da vitamina D com a endometriose. 

METODOLOGIA 

Este estudo se trata de uma revisão integrativa voltada para a análise dos efeitos da 

suplementação de vitamina D na endometriose, cuja pesquisa foi realizada em agosto de 2023, 

através da base de dados National Library of Medicine (PubMed), utilizando os seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): (endometriosis) e (vitamin d) combinados com o 

operador booleano “AND”.  Como critérios de inclusão adotou-se: artigos na língua inglesa, 

publicados no período de 2018 a 2022, que respondessem à problemática do presente estudo, 

no formato de ensaios clínicos e experimentais, com mulheres ou animais com endometriose 

que tivessem como intervenção a suplementação de vitamina D. Além disso, foram excluídos 



CONEXÃO UNIFAMETRO 2023 

XIX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

trabalhos no formato de revisão, estudos com gestantes ou com mulheres que apresentassem 

outras doenças além da endometriose, e estudos in vitro.  

A partir da realização da busca de dados, a princípio 131 artigos foram encontrados, 

dos quais somente 49 estudos foram publicados entre 2018 e 2022. Por conseguinte, através da 

leitura do título, foram selecionados 6 estudos para leitura de seus resumos. Após isso, 2 artigos 

foram excluídos, um por envolver mulheres saudáveis, sem endometriose, e outro por ser um 

estudo com células in vitro. Por fim, dos 4 trabalhos restantes, todos foram lidos na íntegra e 

selecionados para compor o presente estudo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos estudos, foram selecionados para a presente revisão 4 artigos 

publicados nos anos de 2020 (n=2), 2021 (n=1) e 2022 (n=1). Sendo 3 com mulheres e 1 com 

camundongos. Esses estudos eram ensaios clínicos randomizados com tempo de intervenção de 

3 semanas a 6 meses e com suplementação de vitamina D de 8 UI diárias a 50.000 UI semanais. 

A amostra dos ensaios variou de 34 a 69 mulheres, enquanto o estudo em animais ocorreu com 

24 camundongos. Os estudos selecionados foram sumarizados no Quadro 1. 

Quadro 1 - Análise dos artigos selecionados por autoria, ano de publicação, método e 

conclusão. 

Autoria e 

ano de 

publicação 

Método Conclusão 

Pazhohan et 

al., 2020 

 

Tipo de estudo: Ensaio exploratório randomizado. 

 

Participantes: 34 mulheres inférteis com 

endometriose no estágio III ou IV.  

 

Intervenção: O grupo controle (n=17) recebeu o 

tratamento de rotina de laparoscopia diagnóstica com 

remoção das lesões e, após 3 meses, entraram no 

ciclo de fertilização in vitro, com administração de 

contraceptivos orais (ACOs) de 2 a 4 semanas antes 

da estimulação da gonadotrofina antagonista do 

GnRH e o grupo tratamento (n=17), além do 

protocolo de rotina, recebeu 50.000 UI de vitamina 

D semanalmente. 

 

Duração: 12-14 semanas. 

A vitamina D pode 

alterar a atividade da 

proteína β-catenina 

nas células 

endometriais de 

pacientes com 

endometriose. 

Nodler et 

al., 2020 

 

Tipo de estudo: Estudo duplo-cego, randomizado e 

controlado por placebo. 

 

Em mulheres com 

endometriose, a 

suplementação com 
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Participantes: 69 mulheres com endometriose 

confirmada cirurgicamente e com queixa de dor 

pélvica. 

 

Intervenção: As pacientes foram designadas para 

receberem diariamente 2000 UI de vitamina D3 

(n=27) ou 1000mg de óleo de peixe (n=20) ou 

placebo (n=22). 

 

Duração: 6 meses. 

vitamina D levou a 

alterações 

significativas na dor 

pélvica.  

  

Mehdizadeh

kashi et al., 

2021 

Tipo de estudo: Estudo duplo-cego, randomizado e 

controlado por placebo. 

 

Participantes: 60 mulheres com endometriose. 

 

Intervenção:  A cada duas semanas, as pacientes 

receberam 50.000 UI de vitamina D (n=30) ou 

placebo não identificado (n=30). 

 

Duração: 12 semanas. 

A ingestão de vitamina 

D em pacientes com 

endometriose resultou 

em uma melhora 

significativa da dor 

pélvica, relação 

colesterol total/HDL, 

níveis de PCR-hs e 

TAC, mas não afetou 

outros sintomas 

clínicos e perfis 

metabólicos. 

 

Burjiah et 

al., 2022 

 

Tipo de estudo: Estudo experimental randomizado 

 

Participantes: 24 camundongos com endometriose.  

 

Intervenção: O grupo controle (C) (n=6) não 

recebeu tratamento, enquanto os grupos de 

tratamento (T): T1 (n=6), T2 (n=6) e T3 (n=6) 

receberam doses graduais de vitamina D oral, 

sequencialmente 8, 16 e 24 UI por dia. 

 

Duração: 3 semanas. 

A vitamina D inibiu o 

desenvolvimento de 

lesões endometrióticas 

no modelo de 

camundongos com 

endometriose ao 

modular a expressão 

de IL-17 em lesões 

endometrióticas. A 

dose recomendada foi 

de 24 UI. 

Fonte: Autores, 2023. 

A expressão nuclear da proteína β-catenina está intimamente ligada à endometriose 

ovariana (Xiong et al., 2019) e a administração de 50.000 UI de vitamina D, durante 12-14 

semanas, reduziu significativamente a proteína β-catenina em relação aos valores iniciais no 

estudo (p=0,000), como também quando comparada ao grupo controle após a intervenção 

(p=0,000) (Pazhohan et al., 2020). 

Mehdizadehkashi et al. (2021) verificaram a redução da relação colesterol 

total/HDL (p=0,04) em comparação com o placebo. Além disso, o grupo que suplementou 

também teve uma redução da proteína C-reativa (PCR) (p<0,001) e aumento na capacidade 

antioxidante total (p=0,001) quando comparado ao placebo. Rafi et al. (2021) demonstraram 
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que um grupo de mulheres com endometriose apresentou níveis elevados de PCR quando 

comparado às pacientes saudáveis, manifestando um estado inflamatório. 

Um ensaio experimental randomizado com camundongos mostrou que a 

administração de 16 UI e 24 UI de vitamina D diariamente diminuíram as lesões de 

endometriose, respectivamente, p=0,023 e p=0,009. Além disso, após a intervenção de 24 UI, 

a expressão de IL-17 foi significativamente menor em relação ao grupo controle (p=0,012). 

Assim, a vitamina D inibiu o desenvolvimento de lesões no endométrio através da modulação 

da interleucina-17 (Burjiah et al., 2022). 

Outro estudo suplementou 50.000 UI de vitamina D, porém a cada duas semanas 

por 4 meses, reduzindo significativamente a dor pélvica (p=0,03) (Mehdizadehkashi et al., 

2021). Corroborando com esse achado, Nodler et al. (2020), em seu estudo duplo cego, 

realizaram intervenção de 2000 UI de vitamina D3, 1000 mg de óleo de peixe ou placebo, e 

demonstraram que as participantes do grupo de vitamina D3 experimentaram uma melhoria na 

dor (p=0,02). 

CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada sobre os efeitos da vitamina D na endometriose mostrou 

resultados benéficos na modulação da proteína β-catenina, no controle das dores pélvicas, na 

diminuição dos níveis de colesterol e PCR e na inibição do desenvolvimento de lesões no 

endométrio. Tendo em vista todas as informações coletadas para a elaboração deste trabalho, 

foi possível concluir que, embora os estudos pertinentes a esse tema tenham obtido resultados 

significativos em algumas esferas de pesquisa, em sua totalidade são escassos. Desta forma, é 

imprescindível que mais pesquisas a respeito dos efeitos da suplementação de vitamina D nos 

sintomas clínicos, perfis metabólicos, e modulação dos agentes envolvidos no processo 

patológico da endometriose. 
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